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FMI Conclui a Terceira Missão de Avaliação do ECF à Guiné-Bissau 
 
Uma missão do Fundo Monetário Internacional (FMI) liderada por Paulo Drummond visitou 
a Guiné-Bissau de 8 a 21 de Setembro de 2011. A missão analisou o desempenho da terceira 
avaliação ao abrigo do Instrumento de Crédito Alargado (ECF na sigla em inglês) aprovado 
em Maio de 2010 (Comunicado de Imprensa No 10/185) 1; examinou os planos fiscais das 
autoridades para 2012 em conformidade com o programa económico do Governo; e avaliou 
os progressos na implementação do ponto de conclusão ao abrigo da iniciativa HIPC 
(Iniciativa para Países Pobres Muito Endividados) que concedeu o alívio da dívida para a 
Guiné-Bissau (ver Comunicado de Imprensa No 10/498). A missão manteve encontros com o 
Primeiro Ministro Carlos Gomes Jr., a Ministra da Economia, Helena Embaló, o Presidente 
do Banco Central dos Estados da África Ocidental (BCEAO), João Fadía, além de outros 
membros do Governo. A missão manteve também contactos com representantes do sector 
privado, da sociedade civil, da comunidade de doadores e outros parceiros de 
desenvolvimento. 
 
Na conclusão da visita, a missão emitiu o seguinte comunicado:  
 
“A economia está a beneficiar de uma robusta campanha do caju, o principal produto de 
exportação, cujo preço se situou acima das expectativas. Isto veio ajudar a manter os níveis 
de rendimento e aliviar as pressões fiscais e de balança de pagamentos. O impacto 
generalizado dos termos do comércio é amplo e positivo, e é apenas parcialmente 
prejudicado pelo aumento dos preços de importação de bens alimentares e combustível. Daí 
que a missão do FMI espere que o crescimento real do Produto Interno Bruto (PIB) acelere 

                                                           
1 O ECF é um instrumento concessional do FMI destinado aos países com poucos recursos. Os programas 
apoiados ao abrigo do ECF centram-se nas estratégias para a redução da pobreza adoptadas pelo país no âmbito 
de um processo participatório que envolve a sociedade civil e os parceiros de desenvolvimento, e que são 
articuladas com o Documento de Estratégia para a Redução da Pobreza desse país. Os empréstimos ao abrigo do 
ECF têm uma taxa de juro de zero por cento até ao final de 2011 e não superior a 0,5 por cento a partir daí, e 
são amortizáveis durante um período de 10 anos, com um prazo de carência de 5 anos e meio sobre os 
pagamentos do capital. 
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para 5,3 por cento em 2011, e espera-se um crescimento robusto em 2012 , reflectindo as 
expectativas de uma boa produção /exportação de caju, e do dinamismo da actividade da 
construção civil, ligados ao aumento da confiança na sequência do ponto de conclusão do 
HIPC. No tocante à inflação, os preços mais elevados de importação de bens alimentares e 
combustível este ano deverão elevar a inflação média para 4,8 por cento a inflação 
subjacente, no entanto, deverá manter-se atenuada, e a inflação global deverá voltar à meta 
da União Económica Monetária África Ocidental de 2 ± 1 por cento em 2012, à medida que 
se forem estabilizando os preços dos bens alimentares e do combustível. A estabilidade 
política e melhor segurança continuam a ter uma importância crucial para as perspectivas 
económicas. 
 
“O desempenho no âmbito do programa continua a ser satisfatório. Todos os critérios de 
desempenho até Junho foram observados e a implementação das reformas estruturais está 
bem encaminhada para a consecução da maioria das medidas estruturais previstas para a 
terceira avaliação. A folha de pagamento unificada engloba agora a maioria dos ministérios, 
e as autoridades estão comprometidas a concluir o processo da folha de pagamentos nos 
ministérios da Defesa e do Interior. O desempenho fiscal favorável reflecte receitas fiscais e 
apoio orçamental acima do programado, o que permitiu gastos ligeiramente acima do 
programado.  
 
“A missão chegou a entendimento sobre as políticas para o restante de 2011 e para 2012, em 
linha com os objectivos económicos das autoridades no âmbito do programa ECF. Os planos 
fiscais das autoridades para o resto de 2011 estão de acordo com o envelope orçamental. O 
ante-projecto de orçamento para 2012 está adequadamente concebido para alcançar alguns 
objectivos importantes: a manutenção das despesas de acordo com os recursos disponíveis; a 
mobilização de receitas adicionais em grande parte através da redução dos subsídios 
aduaneiros implícitos e isenções, e através da intensificação dos controlos; a continuação da 
redução dos atrasados internos de acordo com o plano de médio prazo do Governo; a 
protecção dos gastos prioritários e a incorporação de recursos para despesas imprevistas e 
reformas. Pela primeira vez nos últimos anos, as receitas fiscais no orçamento serão 
suficientes para cobrir as despesas correntes, o que significa que toda a ajuda orçamental 
poderá ser canalizada para gastos em infra-estrutura e outros investimentos em capital.  
 
“As reformas económicas ao abrigo do programa apoiado pelo ECF estão em linha com a 
estratégia quinquenal de redução da pobreza recentemente adoptada pelo Governo, que dá 
prioridade às políticas de desenvolvimento. Com o objectivo primordial de promover o 
crescimento e reduzir a pobreza, o foco do programa continuará a ser o aprofundamento das 
reformas fiscais através da mobilização de receitas adicionais e do reforço da gestão das 
finanças públicas, incluindo a administração fiscal e a gestão da dívida; a melhoria do 
ambiente de negócios e a eliminação dos obstáculos ao desenvolvimento do sector privado; e 
a modernização da administração pública e a melhoria dos serviços públicos. 
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Na sequência do acordo do Clube de Paris em Maio, que prevê amplo alívio da dívida par a 
Guiné-Bissau, as autoridades estão a diligenciar os acordos bilaterais com os credores do 
Clube de Paris, e estão empenhadas em obter tratamento comparável por parte dos demais 
credores.  
 
O Conselho Executivo do FMI deverá discutir a terceira avaliação do programa económico 
da Guiné-Bissau no âmbito do ECF no início de Dezembro de 2011, quando o próximo 
desembolso de DES 2.414 milhões (aproximadamente US$ 3.658 milhões) será 
disponibilizado.” 
 


